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A formiga má 

       Já houve, entretanto, uma formiga má que não soube compreender a cigarra e com dureza a 

repeliu de sua porta. 

        Foi isso em pleno inverno, quando a neve recobria o mundo com seu cruel manto de gelo. 

        A cigarra, como de costume, havia cantado sem parar o estio inteiro e o inverno veio encontrá-

la desprovida de tudo, sem casa onde abrigar-se nem folinha que comesse. 

        Desesperada, bateu à porta da formiga e implorou - emprestado, notem! - uns miseráveis restos 

de comida. Pagaria com juros altos aquela comida de empréstimo, logo que o tempo o permitisse. 

        Mas a formiga era uma usurária sem entranhas. Além disso, invejosa. Como não soubesse 

cantar, tinha ódio à cigarra por vê-la querida de todos os seres. 

       - Que fazia você durante o bom tempo?  

        - Eu... eu cantava!... 

        - Cantava? Pois dance agora! - e fechou-lhe a porta no nariz. 

         Resultado: a cigarra ali morreu entanguidinha; e quando voltou a primavera o mundo 

apresentava um aspecto mais triste. É que faltava na música do mundo o som estridente daquela 

cigarra, morta por causa da avereza da formiga. Mas se a usurária morresse, quem daria pela falta 

dela? 

Autor: Esopo 

 



 

 
 

 

                                                   A Raposa e as Uvas  

    Uma Raposa, morta de fome, viu, ao passar diante de um pomar, penduradas nas grades de uma 

viçosa videira, alguns cachos de Uvas negras e maduras.  

    Ela então usou de todos os seus dotes e artifícios para pegá-las, mas como estavam fora do seu 

alcance, acabou se cansando em vão, e nada conseguiu.  

     Por fim deu meia volta e foi embora, e consolando a si mesma, meio desapontada disse:  

     - Olhando com mais atenção, percebo agora que as Uvas estão todas estragadas, e não maduras 

como eu imaginei a princípio. 

Autor: Esopo 

 

Moral da História: Ao não reconhecer e aceitar as próprias limitações, o vaidoso abre assim o 

caminho para sua infelicidade. 

 

 



 

 
 

O Cachorro, o Galo e a Raposa 
 

        Um Cachorro e um Galo que viajavam juntos, resolveram se abrigar da noite, em uma árvore. 

O Galo se acomodou num galho no alto, enquanto o cão deitou-se num oco, na base do tronco da 

mesma. Quando amanheceu, o Galo, como de costume, cantou ao despertar.  

         Uma Raposa, que procurava comida ali perto, ao escutar o canto, se aproximou da árvore, e 

foi logo dizendo o quanto lhe agradaria conhecer de perto, o dono de tão extraordinária voz.  

         "Se você me permitir", ela disse, "Ficarei muito grato de passar o dia em sua companhia, 

apreciando sua voz."  

          O Galo então disse: "Senhor, por favor, dê a volta na árvore, e peça para meu porteiro lhe 

abrir a porta, pois eu o receberei de bom grado."  

            Quando a Raposa se aproximou da árvore, o Cachorro a atacou afugentando-a para longe.  

                   

                                                                                               Autor: Esopo 

Moral da História: Quem age de má fé, cedo ou tarde acaba por cair na própria armadilha 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

A Formiga e a Pomba 
 

      Uma formiga foi à margem do rio para beber água e, sendo arrastada pela forte correnteza, 

estava prestes a se afogar.  

       Uma pomba que estava numa árvore sobre a água, arrancou uma folha e a deixou cair na 

correnteza perto dela. A formiga subiu na folha e flutuou em segurança até a margem.  

       Pouco tempo depois, um caçador de pássaros veio por baixo da árvore e se preparava para 

colocar varas com visgo perto da pomba que repousava nos galhos alheia ao perigo.  

       A formiga, percebendo sua intenção, deu-lhe uma ferroada no pé. Ele repentinamente deixou 

cair sua armadilha e, isso deu chance para que a pomba voasse para longe a salvo.  

Esopo 

 

MORAL: Quem é grato de coração sempre encontrará oportunidades para mostrar sua gratidão.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A gansa dos ovos de ouro 

 

 Um homem e sua mulher tinham a sorte de possuir uma gansa que todo dia punha um ovo 

de ouro. Mesmo com toda essa sorte, eles acharam que estavam enriquecendo muito devagar, 

que assim não dava. Imaginando que a gansa devia ser de ouro por dentro, resolveram matá-la e 

pegar aquela fortuna toda de uma vez. Só que, quando abriram a barriga da gansa, viram que por 

dentro ela era igualzinha a todas as outras. Foi assim que os dois não ficaram ricos de uma vez 

só, como tinham imaginado, nem puderam continuar recebendo o ovo de ouro que todos os dias 

aumentava um pouquinho sua fortuna.  

Autor: Esopo 

 

Moral: Não tente forçar demais a sorte. 

 

 

 



 

 

 

 

                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A gralha vaidosa 
 

      Júpiter deu a notícia de que pretendia escolher um rei para os pássaros e marcou uma data 

para que todos eles comparecessem diante de seu trono. O mais bonito seria declarado rei. 

      Querendo arrumar-se o melhor possível, os pássaro foram tomar banho e alisar as penas às 

margens de um arroio. A gralha também estava lá no meio dos outros, só que tinha certeza de 

que nunca ia ser a escolhida, porque suas penas eram muito feias. 

      "Vamos ter que dar um jeito", pensou ela. 

       Depois que os outros pássaros foram embora, muitas penas ficaram caídas pelo chão; a 

gralha recolheu as mais bonitas e prendeu em volta do corpo. O resultado foi deslumbrante: 

nenhum pássaro era mais vistoso que ela. Quando o dia marcado chegou, os pássaros se reuniram 

diante do trono de Júpiter; Júpiter examinou todo mundo e escolheu a gralha par rei. Já ia fazer a 

declaração oficial quando todos os outros pássaros avançaram para o futuro rei e arrancaram suas 

penas falsas uma a uma, mostrando a gralha exatamente como ela era. 

     Moral: Belas penas não fazem belos pássaros.                                         

    Autor: Esopo 

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A lebre e a tartaruga 
 

 A lebre vivia a se gabar de que era o mais veloz de todos os animais. Até o dia em que 

encontrou a tartaruga.  

– Eu tenho certeza de que, se apostarmos uma corrida, serei a vencedora – desafiou a tartaruga.  

A lebre caiu na gargalhada.  

– Uma corrida? Eu e você? Essa é boa! 

– Por acaso você está com medo de perder? – perguntou a tartaruga.  

– É mais fácil um leão cacarejar do que eu perder uma corrida para você – respondeu a lebre.  

No dia seguinte a raposa foi escolhida para ser a juíza da prova. Bastou dar o sinal da largada 

para a lebre disparar na frente a toda velocidade. A tartaruga não se abalou e continuou na disputa. 

A lebre estava tão certa da vitória que resolveu tirar uma soneca. 

"Se aquela molenga passar na minha frente, é só correr um pouco que eu a ultrapasso" – 

pensou. 

A lebre dormiu tanto que não percebeu quando a tartaruga, em sua marcha vagarosa e 

constante, passou. Quando acordou, continuou a correr com ares de vencedora. Mas, para sua 

surpresa, a tartaruga, que não descansara um só minuto, cruzou a linha de chegada em primeiro 

lugar. 

Desse dia em diante, a lebre tornou-se o alvo das chacotas da floresta.  

Quando dizia que era o animal mais veloz, todos lembravam-na de uma certa tartaruga... 

            Moral: Quem segue devagar e com constância sempre chega na frente. 

 Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A menina do leite 

A menina não cabia em si de felicidade. Pela primeira vez iria à cidade vender o leite de 

sua vaquinha. Trajando o seu melhor vestido, ela partiu pela estrada com a lata de leite na 

cabeça.  

Enquanto caminhava, o leite chacoalhava dentro da lata.  

E os pensamentos faziam o mesmo dentro da sua cabeça.  

"Vou vender o leite e comprar uma dúzia de ovos."  

"Depois, choco os ovos e ganho uma dúzia de pintinhos."  

"Quando os pintinhos crescerem, terei bonitos galos e galinhas."  

"Vendo os galos e crio as frangas, que são ótimas botadeiras de ovos."  

"Choco os ovos e terei mais galos e galinhas."  

"Vendo tudo e compro uma cabrita e algumas porcas."  

"Se cada porca me der três leitõezinhos, vendo dois, fico com um e ..."  

A menina estava tão distraída que tropeçou numa pedra, perdeu o equilíbrio e levou um tombo.  

Lá se foi o leite branquinho pelo chão.  

E os ovos, os pintinhos, os galos, as galinhas, os cabritos, as porcas e os leitõezinhos pelos ares. 

Moral: Não se deve contar com uma coisa antes de consegui-la. 

Do livro: Fábulas de Esopo  

http://www.golfinho.com.br/livros/liv521.htm


 

 

 

 

 

 

 

 

 

A raposa e a cegonha 

Um dia a raposa convidou a cegonha para jantar. Querendo pregar uma peça na outra, serviu 

sopa num prato raso. Claro que a raposa tomou toda a sua sopa sem o menor problema, mas a 

pobre da cegonha com seu bico comprido mas pode tomar uma gota. O resultado foi que a 

cegonha voltou para casa morrendo de fome. A raposa fingiu que estava preocupada, perguntou se 

a sopa não estava do gosto da cegonha, mas a cegonha não disse nada. Quando foi embora, 

agradeceu muito a gentileza da raposa e disse que fazia questão de retribuir o jantar no dia 

seguinte. 

Assim que chegou, a raposa se sentou lambendo os 

beiços de fome, curiosa para ver as delícias que a outra 

ia servir. O jantar veio para a mesa numa jarra alta, de 

gargalo estreito, onde a cegonha podia beber sem o 

menor problema. A raposa, amoladíssima, só teve uma 

saída: lamber as gotinhas de sopa que escorriam pelo 

lado de fora da jarra. Ela aprendeu muito bem a lição. 

Enquanto ia andando para casa, faminta, pensava: "Não 

posso reclamar da cegonha. Ela me tratou mal, mas fui 

grosseira com ela primeiro". 

 

Moral: Trate os outros tal como deseja ser tratado. 

Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A raposa e as uvas 

 

Morta de fome, uma raposa foi até um vinhedo sabendo que ia encontrar muita uva. A safra 

tinha sido excelente. Ao ver a parreira carregada de cachos enormes, a raposa lambeu os beiços. 

Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia alcançar as uvas. Por 

fim, cansada de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora, dizendo: 

- Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me servem. 

Se alguém me desse essas uvas eu não comeria. 

Moral: Desprezar o que não se consegue conquistar é fácil. 

 Autor: Esopo 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

A raposa e o corvo 

Um dia um corvo estava pousado no galho de uma árvore com um pedaço de queijo no bico 

quando passou uma raposa. Vendo o corvo com o queijo, a raposa logo começou a matutar um 

jeito de se apoderar do queijo. Com esta idéia na cabeça, foi para debaixo da árvore, olhou para 

cima e -Que pássaro magnífico avisto nessa árvore! Que beleza estonteante! Que cores 

maravilhosas! Será que ele tem uma voz suave para combinar com tanta beleza! Se tiver, não há 

dúvida de que deve ser proclamado rei dos pássaros. 

Ouvindo aquilo o corvo ficou que era pura vaidade. Para mostrar à raposa que sabia cantar, 

abriu o bico e soltou um sonoro "Cróóó!" . O queijo veio abaixo, claro, e a raposa abocanhou 

ligeiro aquela delícia, dizendo: 

-Olhe, meu senhor, estou vendo que voz o senhor tem. O que não tem é inteligência! 

Moral: cuidado com quem muito elogia. 

                               Do livro: Fábulas de Esopo - Companhia das Letrinhas  

 



 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Reunião geral dos ratos 

Uma vez os ratos, que viviam com medo de um gato, resolveram fazer uma reunião para 

encontrar um jeito de acabar com aquele eterno transtorno. Muitos planos foram discutidos e 

abandonados. No fim um rato jovem levantou-se e deu a idéia de pendurar uma sineta no 

pescoço do gato; assim, sempre que o gato chegasse perto eles ouviriam a sineta e poderiam 

fugir correndo. Todo mundo bateu palmas: o problema estava resolvido. Vendo aquilo, um rato 

velho que tinha ficado o tempo todo calado levantou-se de seu canto. O rato falou que o plano 

era muito inteligente, que com toda certeza as preocupações deles tinham chegado ao fim. Só 

faltava uma coisa: quem ia pendurar a sineta no pescoço do gato? 

Moral: Inventar é uma coisa, fazer é outra. 

Autor: Esopo 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A rosa e a borboleta 

Uma vez uma borboleta se apaixonou por uma linda rosa. A rosa ficou comovida, pois o pó 

das asas da borboleta formava um maravilhoso desenho em ouro e prata. Assim, quando a 

borboleta se aproximou voando da rosa e disse que a amava, a rosa ficou coradinha e aceitou o 

namoro. Depois de um longo noivado e muitas promessas de fidelidade, a borboleta deixou sua 

amada rosa. Mas ó desgraça! A borboleta só voltou muito tempo depois. 

- É isso que você chama fidelidade? – choramingou a rosa. – Faz séculos que você partiu, e 

além disso você passa o tempo de namoro com todos os tipos de flores. Vi quando você beijou 

dona Gerânio, vi quando você deu voltinhas na dona Margarida até que dona Abelha chegou e 

expulsou você... Pena que ela não lhe deu uma boa ferroada! 

- Fidelidade!? – riu a borboleta. – Assim que me afastei, vi o senhor Vento beijando você. 

Depois você deu o maior escândalo com o senhor Zangão e ficou dando trela para todo 

besourinho que passava por aqui. E ainda vem me falar em fidelidade! 

Moral: Não espere fidelidade dos outros se não for fiel também.            

Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O burro e o cachorrinho 

Um homem tinha um burro e um cachorrinho. O cachorro era muito bem cuidado por seu 

dono, que brincava com ele, deixava que dormisse no seu colo e sempre que saía para um jantar 

voltava trazendo alguma coisa boa para ele. O burro também era muito bem cuidado por seu 

dono. Tinha um estábulo confortável, ganhava muito feno e muita aveia, mas em compensação 

tinha que trabalhar no moinho moendo trigo e carregar cargas pesadas do campo para o paiol. 

Sempre pensava na vida boa do cachorrinho, que só se divertia e não era obrigado a fazer nada, o 

burro se chateava com a trabalheira que ficava por conta dele. 

"Quem sabe se eu fizer tudo o que o cachorro faz nosso dono me trata do mesmo jeito?", 

pensou ele. 

Pensou e fez. Um belo dia soltou-se do estábulo e entrou na casa do dono saltitando como 

tinha visto o cachorro fazer. Só que, como era um animal grande e atrapalhado, acabou 

derrubando a mesa e quebrando a louça toda. Quando tentou pular para o colo do dono, os 

empregados acharam que ele estava querendo matar o patrão e começaram a bater nele com 

varas até ele fugir da casa correndo. Mais tarde, todo dolorido em seu estábulo, o burro pensava: 

"Pronto, me dei mal. Mas bem que eu merecia. Por que não fiquei contente com o que eu sou em 

vez de tentar copiar as palhaçadas daquele cachorrinho?" 

  Moral: É burrice tentar ser uma coisa que não se é.                                           Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

O galo e a raposa 

O galo cacarejava em cima de uma árvore. Vendo-o ali, a raposa tratou de bolar uma 

estratégia para que ele descesse e fosse o prato principal de seu almoço. 

-Você já ficou sabendo da grande novidade, galo? – perguntou a raposa. 

-Não. Que novidade é essa? 

-Acaba de ser assinada uma proclamação de paz entre todos os bichos da terra, da água e do 

ar. De hoje em diante, ninguém persegue mais ninguém. No reino animal haverá apenas paz, 

harmonia e amor. 

-Isso parece inacreditável! – comentou o galo. 

-Vamos, desça da árvore que eu lhe darei mais detalhes sobre o assunto – disse a raposa. 

O galo, que de bobo não tinha nada, desconfiou que tudo não passava de um estratagema da 

raposa. Então, fingiu estar vendo alguém se aproximando. 

-Quem vem lá? Quem vem lá? – perguntou a raposa curiosa. 

-Uma matilha de cães de caça – respondeu o galo. 

-Bem...nesse caso é melhor eu me apressar – desculpou-se a raposa. 

-O que é isso, raposa? Você está com medo? Se a tal proclamação está mesmo em vigor, não 

há nada a temer. Os cães de caça não vão atacá-la como costumava fazer. 

-Talvez eles ainda não saibam da proclamação. Adeusinho! 

E lá se foi a raposa, com toda a pressa, em busca de uma outra presa para o seu almoço. 

Moral: é preciso ter cuidado com amizades repentinas. 

Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                O ratinho da cidade e o ratinho do campo 

Certo dia um ratinho do campo convidou seu amigo que morava na cidade para ir visitá-lo em 

sua casa no meio da relva. O ratinho da cidade foi, mas ficou muito chateado quando viu o que 

havia para jantar: grãos de cevada e umas raízes com gosto de terra. 

– Coitado de você, meu amigo! – exclamou ele. – Leva uma vida de formiga! Venha morar 

comigo na cidade que nós dois juntos vamos acabar com todo o toucinho deste país! 

E lá se foi o ratinho do campo para a cidade. O amigo mostrou para ele uma despensa com 

queijo, mel, cereais, figos e tâmaras. O ratinho do campo ficou de queixo caído. Resolveram 

começar o banquete na mesma hora. Mas mal deu para sentir o cheirinho: a porta da despensa se 

abriu e alguém entrou. Os dois ratos fugiram apavorados e se esconderam no primeiro buraco 

apertado que encontraram. Quando a situação se acalmou e os amigos iam saindo com todo o 

cuidado do esconderijo, outra pessoa entrou na despensa e foi preciso sumir de novo. A essas 

alturas o ratinho do campo já estava caindo pelas tabelas. 

– Até logo – disse ele. – Já vou indo. Estou vendo que sua vida é um luxo só, mas para mim 

não serve. É muito perigosa. Vou para minha casa, onde posso comer minha comidinha simples 

em paz. 

 Moral: Mais vale uma vida modesta com paz e sossego que todo o luxo do mundo com perigos e 

preocupações.  

Do livro: Fábulas de Esopo 

http://www.golfinho.com.br/livros/liv520.asp


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sapo e o boi 

Há muito, muito tempo existiu um boi imponente. Um dia o boi estava dando seu passeio da 

tarde quando um pobre sapo todo mal vestido olhou para ele e ficou maravilhado. Cheio de 

inveja daquele boi que parecia o dono do mundo, o sapo chamou os amigos. 

– Olhem só o tamanho do sujeito! Até que ele é elegante, mas grande coisa; se eu quisesse 

também era. 

Dizendo isso o sapo começou a estufar a barriga e em pouco tempo já estava com o dobro 

do seu tamanho normal. 

– Já estou grande que nem ele? – perguntou aos outros sapos. 

– Não, ainda está longe!- responderam os amigos. 

O sapo se estufou mais um pouco e repetiu a pergunta. 

– Não – disseram de novo os outros sapos -, e é melhor você parar com isso porque senão 

vai acabar se machucando. 

Mas era tanta vontade do sapo de imitar o boi que ele continuou se estufando, estufando, 

estufando – até estourar. 

Moral: Seja sempre você mesmo. 

Autor: Esopo 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os viajantes e o urso 

     Um dia dois viajantes deram de cara com um urso. O primeiro se salvou escalando uma árvore, 

mas o outro, sabendo que não ia conseguir vencer sozinho o urso, se jogou no chão e fingiu-se de 

morto. O urso se aproximou dele e começou a cheirar as orelhas do homem, mas, convencido de 

que estava morto, foi embora. O amigo começou a descer da árvore e perguntou: 

      -O que o urso estava cochichando em seu ouvido? 

      -Ora, ele só me disse para pensar duas vezes antes de sair por aí viajando com gente que 

abandona os amigos na hora do perigo. 

Moral: a desgraça põe à prova a sinceridade da amizade. 

Autor: Esopo 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O leopardo e a raposa 

Uma raposa e um leopardo estavam deitados descansando depois de um laudo jantar e se 

distraíam falando da própria beleza. O leopardo tinha muito orgulho de sua pele lustrosa e toda 

pintada, e dizia à raposa que ela era completamente sem graça. A raposa se orgulhava da bela 

cauda estufada com a pontinha branca, mas tinha o bom senso de reconhecer que não chegava 

aos pés do leopardo em matéria de aparência. Mesmo assim, continuou com suas brincadeiras, 

fazendo troça do outro só pelo prazer da discussão e para não perder a prática. O leopardo já 

estava quase perdendo a paciência quando a raposa levantou bocejando e disse: 

- Você pode ter um pêlo muito requintado, mas estaria mais bem servido se tivesse um 

pouquinho mais de requinte dentro da cabeça e menos ao redor das costelas, como eu. Para mim, 

beleza de verdade é isso. 

Moral: Nem sempre bela embalagem anuncia belo recheio. 

Autor: Esopo 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

O leão e o mosquito 

Um leão ficou com raiva de um mosquito que não parava de zumbir ao redor de sua cabeça, 

mas o mosquito não deu a mínima. 

-Você está achando que vou ficar com medo de você só porque você pensa que é rei? – disse 

ele altivo, e em seguida voou para o leão e deu uma picada ardida no seu focinho. 

Indignado, o leão deu uma patada no mosquito, mas a única coisa que conseguiu foi arranhar-

se com as próprias garras. O mosquito continuou picando o leão, que começou a urrar como um 

louco. No fim, exausto, enfurecido e coberto de feridas provocadas por seus próprios dentes e 

garras, o leão se rendeu. O mosquito foi embora zumbindo para contar a todo mundo que tinha 

vencido o leão, mas entrou direto numa teia de aranha. Ali o vencedor do rei dos animais 

encontrou seu triste fim, comido por uma aranha minúscula. 

      Moral: muitas vezes o menor de nossos inimigos é o mais temível 

 

Autor: Esopo 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O lobo e a cabra 

Um lobo viu uma cabra pastando em cima de um rochedo escarpado e, como não tinha 

condições de subir até lá, resolveu convencer a cabra a vir mais para baixo. 

– Minha senhora, que perigo! – disse ele numa voz amistosa. – Não seja imprudente, desça 

daí! Aqui embaixo está cheio de comida, uma comida muito mais gostosa. 

Mas a cabra conhecia os truques do esperto lobo. 

– Para o senhor, tanto faz se a relva que eu como é boa ou ruim! O que o senhor quer é me 

comer!  

   

Moral: Cuidado quando um inimigo dá um conselho amigo. 

Autor: Esopo 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

O lobo e o burro 

Um burro estava comendo quando viu um lobo escondido espiando tudo o que ele fazia. 

Percebendo que estava em perigo, o burro imaginou um plano para salvar a pele. Fingiu que era 

aleijado e saiu mancando com a maior dificuldade. Quando o lobo apareceu, o burro todo 

choroso contou que tinha pisado num espinho pontudo. 

– Ai, ai, ai! Por favor, tire o espinho de minha pata! – implorou. – Se você não tirar, ele vai 

espetar sua garganta quando você me engolir. 

O lobo não queria se engasgar na hora de comer seu almoço, por isso quando o burro 

levantou a pata ele começou a procurar o espinho com todo o cuidado. Nesse momento o burro 

deu o maior coice de sua vida e acabou com a alegria do lobo. Enquanto o lobo se levantava todo 

dolorido, o burro galopava satisfeito para longe dali.  

Moral: Cuidado com os favores inesperados 

 Autor: Esopo 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 
 

O urso e as abelhas 

Um urso topou com uma arvore caída que servia de depósito de mel para um enxame de 

abelhas. Começou a farejar o tronco quando uma das abelhas do enxame voltou do campo de 

trevos. Adivinhando o que ele queria, deu uma picada daquelas no urso e depois desapareceu no 

buraco do tronco. O urso ficou louco de raiva e se pôs a arranhar o tronco com as garras na 

esperança de destruir o ninho. A única coisa que conseguiu foi fazer o enxame inteiro sair atrás 

dele. O urso fugiu a toda a velocidade e só se salvou porque mergulhou de cabeça num lago. 

       Moral: Mais vale suportar um só ferimento em silêncio que perder o controle e acabar todo 

machucado. 

Autor: Esopo 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Os dois amiguinhos 

 

          Uma vez uma garça adotou um filhote de tigre órfão e criou o bebê junto com seu próprio 

filho. Os dois viraram grandes amigos, e todo dia faziam a maior bagunça, sem jamais brigar. Na 

realidade, eram as crianças mais boazinhas do mundo. Um dia apareceu outra garça que era uma 

encrenqueira; essa garça tratou muito mal o bebê garça. O bebê garça pediu socorro, e o tigre veio 

correndo: num instante engoliu a encrenqueira. Só ficou um ossinho e um punhado de penas para 

contar a história. O tigre, que tinha sido criado num regime vegetariano, achou aquela comida 

diferente uma maravilha. Lambendo os bigodes, piscou o olho e disse: 

           – Eu te adoro, minha pequena garça! 

E zás, lá se foi sua companheira de brincadeiras servir de sobremesa para o piquenique 

improvisado. 

Moral: Nada elimina o que a natureza determina. 

Autor: Esopo 


